
1ª LEITURA

Naqueles dias, Pedro e João subiam ao templo para a oração das três horas da tarde. Trouxeram então um
homem, coxo de nascença, que colocavam todos os dias à porta do templo, chamada Porta Formosa, para
pedir esmola aos que entravam. Ao ver Pedro e João, que iam a entrar no templo, pediu-lhes esmola. Pedro,
juntamente com João, olhou fixamente para ele e disse-lhe: «Olha para nós». O coxo olhava atentamente para
Pedro e João, esperando receber deles alguma coisa. Pedro disse- lhe: «Não tenho ouro nem prata, mas dou-
te o que tenho: em nome de Jesus Cristo, o Nazareno, levanta-te e anda». E, tomando-lhe a mão direita,
levantou-o. Nesse instante fortaleceram-se-lhe os pés e os tornozelos, levantou-se de um salto, pôs-se de pé
e começou a andar; depois entrou com eles no templo, caminhando, saltando e louvando a Deus. Toda a
gente o viu caminhar e louvar a Deus e, sabendo que era aquele que costumava estar sentado, a mendigar, à
Porta Formosa do templo, ficaram cheios de admiração e assombro pelo que lhe tinha acontecido.
Palavra do Senhor.

Aclamai o nome do Senhor,
anunciai entre os povos as suas obras.
Cantai-Lhe salmos e hinos,
proclamai todas as suas maravilhas. Refrão
 
Gloriai-vos no seu santo nome,
exulte o coração dos que procuram o Senhor.
Considerai o Senhor e o seu poder,
procurai sempre a sua face. Refrão
 
Descendentes de Abraão, seu servo,
filhos de Jacob, seu eleito,
O Senhor é o nosso Deus
e as suas sentenças são lei em toda a terra. Refrão
 
Ele recorda sempre a sua aliança,
a palavra que empenhou para mil gerações,
o pacto que estabeleceu com Abraão,
o juramento que fez a Isaac. Refrão
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PROPOSTA DE ORAÇÃO

15 DE ABRIL DE 2020
OITAVA DA PÁSCOA

RITOS INICIAIS

Escolhe um local silencioso e tranquilo para a tua oração. Podes ouvir ou tocar uma canção.
Começa por fazer o SINAL DA CRUZ.
Faz um breve EXAME DE CONSCIÊNCIA e reza a CONFISSÃO.

Inha Branco, 15 de Abril 2020
 

em tempo de quarentena a partir dos textos da missa

LEITURA DOS ACTOS DOS APÓSTOLOS

EXULTE O CORAÇÃO DOS QUE PROCURAM O SENHOR

Se quiser incluir a sua intenção na missa, ligue-nos até às 16h para 916 329 372



EVANGELHO

Dois dos discípulos de Jesus iam a caminho duma povoação chamada Emaús, que ficava a duas léguas de
Jerusalém. Conversavam entre si sobre tudo o que tinha sucedido. Enquanto falavam e discutiam, Jesus
aproximou-Se deles e pôs-Se com eles a caminho. Mas os seus olhos estavam impedidos de O
reconhecerem. Ele perguntou-lhes: «Que palavras são essas que trocais entre vós pelo caminho?» Pararam,
com ar muito triste, e um deles, chamado Cléofas, respondeu: «Tu és o único habitante de Jerusalém a
ignorar o que lá se passou nestes dias». E Ele perguntou: «Que foi?» Responderam-Lhe: «O que se refere a
Jesus de Nazaré, profeta poderoso em obras e palavras diante de Deus e de todo o povo; e como os príncipes
dos sacerdotes e os nossos chefes O entregaram para ser condenado à morte e crucificado. Nós
esperávamos que fosse Ele quem havia de libertar Israel. Mas, afinal, é já o terceiro dia depois que isto
aconteceu. É verdade que algumas mulheres do nosso grupo nos sobressaltaram: foram de madrugada ao
sepulcro, não encontraram o corpo de Jesus e vieram dizer que lhes tinham aparecido uns Anjos a anunciar
que Ele estava vivo. Alguns dos nossos foram ao sepulcro e encontraram tudo como as mulheres tinham dito.
Mas a Ele não O viram». Então Jesus disse-lhes: «Homens sem inteligência e lentos de espírito para acreditar
em tudo o que os profetas anunciaram! Não tinha o Messias de sofrer tudo isso para entrar na sua glória?»
Depois, começando por Moisés e passando pelos Profetas, explicou-lhes em todas as Escrituras o que Lhe
dizia respeito. Ao chegarem perto da povoação para onde iam, Jesus fez menção de seguir para diante. Mas
eles convenceram-n’O a ficar, dizendo: «Ficai connosco, porque o dia está a terminar e vem caindo a noite».
Jesus entrou e ficou com eles. E quando Se pôs à mesa, tomou o pão, recitou a bênção, partiu-o e entregou-
lho. Nesse momento abriram-se-lhes os olhos e reconheceram-n’O. Mas Ele desapareceu da sua presença.
Disseram então um para o outro: «Não ardia cá dentro o nosso coração, quando Ele nos falava pelo caminho
e nos explicava as Escrituras?» Partiram imediatamente de regresso a Jerusalém e encontraram reunidos os
Onze e os que estavam com eles, que diziam: «Na verdade, o Senhor ressuscitou e apareceu a Simão». E eles
contaram o que tinha acontecido no caminho e como O tinham reconhecido ao partir o pão.
Palavra da salvação.

DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO 
SEGUNDO SÃO LUCAS
 

MEDITAÇÃO DAS LEITURAS

Penso muitas vezes nestes dois discípulos a caminho de Emaús, depois do que aconteceu a Jesus. Eles só
estão naquele caminho, a afastar-se de Jerusalém e a regressar à sua terra, porque saíram antes da
ressurreição. Foi tão horrível, tão forte aquilo que aconteceu com Jesus, que eles ficaram assustados e
desanimados ao ponto de já não lhes parecer assim tão provável que o Mestre pudesse ressuscitar como
tinha dito.
 
As nossas emoções, por vezes, dificultam-nos o entendimento e precipitam-nos em decisões que não são
movidas pelas evidências, ou baseadas no património de confiança que fomos acumulando, mas têm apenas
em consideração os acontecimentos imediatos sem nos darmos muito tempo para os interpretar.
 
O bonito desta história é que Jesus vai ao encontro deles. Ele não quer ninguém enganado acerca do que
aconteceu. Ele não quer nenhum dos que se puseram a caminho com Ele desiludidos e, por isso, faz
pacientemente o caminho até Emaús com eles, dando-lhes a possibilidade de reconstruir as memórias e o
sentido de tudo o que estava a acontecer. As Escrituras e o tempo passado com Jesus eram uma base
fundamental para descodificar aqueles dias que tinham acabado de viver e eles tinham deixado que a
tristeza os fizesse pôr tudo isso de lado.
 
Ardia-lhes o coração. Mesmo sem saberem explicar, o que aquele homem lhes contava pelo caminho tinha
um efeito sobre eles que não sabiam explicar. É o efeito que a Verdade tem nos corações que a querem
descobrir. É a antecipação do amor a crescer em nós. 
 
Reconheceram-nO ao partir do pão, mas os seus corações já O tinham reconhecido no caminho. E como
poderiam não pedir: «Fica connosco, Senhor, porque vem caindo a noite»?
 

PADRE HUGO GONÇALVES

PRECES

Pelos que se sentem desiludidos com Jesus ou com a Igreja, para que possam aprofundar as causas dessa
desilusão e percebam que Jesus e a Igreja não são só isso. Ouvi-nos, Senhor.
 
Pelos que estão assustados com esta pandemia, pelos que se sentem sós e desacompanhados, para que
encontrem Jesus no caminho e se sintam confortados por Ele. Ouvi-nos, Senhor.
 
Por todos aqueles a quem arde o coração por antecipação do Amor, para que não tenham medo de dar o
passo da fé. Ouvi-nos, Senhor.

ÀS QUAIS PODEMOS ACRESCENTAR AS NOSSAS

COMUNHÃO ESPIRITUAL

“Aos vossos pés, ó meu Jesus, me prostro 
e vos ofereço o arrependimento do meu coração contrito 
que mergulha no vosso e na Vossa santa presença. 
Eu vos adoro no Sacramento do vosso amor, 
desejo receber-vos na pobre morada que meu coração vos oferece. 
À espera da felicidade da comunhão sacramental, 
quero possuir-vos em Espírito. 
Vinde a mim, ó meu Jesus, que eu venha a vós. 
Que o vosso amor possa inflamar todo o meu ser, para a vida e para a morte. 
Creio em vós, espero em vós. Eu vos amo. 
Assim seja.”

PROPOSTA PELO PAPA FRANCISCO



PRECISAMOS MAIS DO QUE NUNCA DA SUA AJUDA
 
Com a chegada do coronavírus e a suspensão das missas e das actividades, a Paróquia deixou de receber as
habituais ofertas dos fiéis, o que nos deixou numa situação que se agrava a cada dia que passa. Com as despesas
fixas e, sobretudo, os salários dos nossos colaboradores para pagar mensalmente é absolutamente necessário
que possamos contar com a ajuda dos paroquianos para fazer face a estas dificuldades, esperando que possamos
voltar rapidamente à normalidade. 
 
PODE AJUDAR ATRAVÉS DO IBAN     PT50 0033 0000 50062504810 05
 
Saiba mais em  www.igrejacampogrande.pt/donativo
 
 

MEDITAÇÃO

Jesus fala-lhes sobretudo através da Escritura. Quem pega no livro de Deus não cruzará histórias de
heroísmo fácil, fulminantes campanhas de conquista. A verdadeira esperança nunca custa pouco: passa
sempre através das derrotas. A esperança de quem não sofre talvez nem sequer o seja. Não agrada a Deus
ser amado como se amaria um comandante que arrasta o seu povo para a vitória aniquilando no sangue os
seus adversários. O nosso Deus é uma luz débil que arde num dia de frio e de vento, e por muito que pareça
frágil a sua presença neste mundo, Ele escolheu o lugar que todos desdenhamos.Depois Jesus repete para
os dois discípulos o gesto fundamental de cada Eucaristia: toma o pão, abençoa-o, parte-o e dá-o. Nesta
série de gestos não está talvez toda a história de Jesus? E não está, em cada Eucaristia, também o sinal do
que deve ser a Igreja? Jesus toma-nos, abençoa-nos, "parte" a nossa vida - porque não há amor sem
sacrifício - e oferece-a aos outros, oferece-a todos. É um encontro rápido o de Jesus com os dois discípulos
de Emaús. Mas nele está todo o destino da Igreja. Conta-nos que a comunidade cristã não está
enclausurada numa cidadela fortificada, mas caminha no seu ambiente mais vital, ou seja, a estrada. E nela
encontra as pessoas, com as suas esperanças e as suas desilusões, por vezes pesadas. A Igreja escuta as
histórias de todos, como emergem do cofre da consciência pessoal; para depois oferecer a Palavra de vida,
o testemunho do amor de Deus, amor fiel até ao fim. E então o coração das pessoas volta a arder de
esperança.Todos nós na nossa vida tivemos momentos difíceis, escuros, momentos nos quais
caminhávamos tristes, pensativos, sem orientações, apenas com uma parede à frente, mas Jesus está
sempre junto de nós para nos dar esperança, para voltar a aquecer os corações e dizer «segue em frente, Eu
estou contigo».O segredo da estrada que conduz a Emaús está todo aqui: mesmo através das aparências
contrárias, continuamos a ser amados, e Deus nunca deixará de nos querer bem. Deus caminhará sempre
connosco, mesmo nos momentos mais dolorosos, mesmo nos momentos mais terríveis, mesmo nos
momentos da derrota, aí está o Senhor, e esta é a nossa esperança porque Ele está junto de nós,
caminhando connosco, sempre.

PAPA FRANCISCO


